
Investigada por omissão 
Polícia quer saber se mãe era conivente com a tortura da filha. Padrasto é acusado
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Menina está entubada, em estado grave, no Instituto de Puericultura e Pediatria Martagão Gesteira 

A 
Polícia Civil investi-
ga, por omissão de 
socorro, a mãe da 
menina de 4 anos 

que deu entrada em uma uni-
dade de saúde com quadro 
gravíssimo de perfuração 
intestinal, fratura no braço 
e infecção generalizada no 
abdômen.. O padrasto é acu-
sado de submeter a criança a 
sessões prolongadas de tor-
tura, com requintes de sadis-
mo. Israel Lima Gomes, de 
25 anos, acabou preso, na úl-
tima sexta-feira, em Paciên-
cia, Zona Oeste do Rio. A ví-
tima permanece internada. 

As investigações da 37ª DP 
(Ilha do Governador), que re-
velaram que o padrasto impu-
nha castigos físicos como mé-
todo de “educação” à menina, 
agora pretendem descobrir se 
a mãe era conivente com as 
ações do acusado. Em depoi-
mento, ela chegou a negar 
qualquer agressão à filha por 
parte dela ou do companhei-
ro. O crime foi revelado depois 
que a criança deu entrada em 
uma unidade de saúde.

Segundo médicos do Ins-
tituto de Puericultura e Pe-
diatria Martagão Gesteira 

(IPPMG) da Universidade 
Federal do Rio de Janei-
ro (UFRJ), a vítima che-
gou ao hospital à beira da 
morte, após sofrer quatro 
paradas cardíacas, além 
de apresentar vômitos es-
verdeados e vários hema-
tomas por todo o corpo. Na 
ocasião, mães presentes no 
hospital acionaram a polí-
cia ao se depararem com o 

estado da criança. A mulher 
chegou a precisar de prote-
ção para evitar um possível 
linchamento. 

Durante as investigações, 
os agentes descobriram que 
a criança já havia sido obri-
gada a ingerir fezes e fre-
quentemente era trancada 
sozinha em banheiros escu-
ros. Apesar de ter negado o 
crime, uma troca de mensa-

gens entre a mãe e o padras-
to apontou que ela sabia das 
agressões e chegou a dizer 
que não poderia levar a filha 
a um hospital. 

As agressões, segundo a 
polícia, eram constantes e 
disfarçadas com justificativas 
como quedas ou acidentes. 
A criança permanece inter-
nada, entubada e em estado 
grave, correndo risco de vida. 

Torcedores do Flamengo fo-
ram flagrados lançando fo-
gos de artifício em direção a 
policiais militares e a botafo-
guenses na estação de trem 
do Engenho de Dentro, na 
Zona Norte do Rio. A con-
fusão aconteceu na tarde de 
ontem, horas antes do clás-
sico entre os dois clubes, no 
Maracanã. Não havia regis-

tros de feridos.
De acordo com o Batalhão 

Especializado em Policia-
mento em Estádios (Bepe), 
agentes da Força de Escolta 
e outros passageiros que es-
tavam na estação, incluindo 
torcedores alvinegros, foram 
atacados. Em um vídeo publi-
cado nas redes sociais, é pos-
sível ver o momento de ten-

são. Passageiros que aguar-
davam o embarque correram 
desesperados para fugir da 
confusão. PMs reagiram com 
spray de pimenta e outros 
equipamentos de menor po-
tencial ofensivo para conter 
os agressores, que fugiram 
para dentro dos vagões.

Em nota, a SuperVia disse 
que, por volta das 14h, a con-

cessionária precisou acionar 
as forças policiais para conter 
um tumulto entre torcedores 
na estação Olímpica do Enge-
nho de Dentro. A circulação 
dos trens não foi afetada. 

O jogo contou com um efe-
tivo de mais de 500 policiais 
militares, conforme o plano 
de segurança elaborado para 
a partida no Maracanã. 

Confusão em estação de trem antes do jogo

Um homem foi preso em fla-
grante, na noite do último 
sábado, acusado de tentar 
subornar policiais militares, 
depois de ser encontrado com 
celulares roubados. O crime 
aconteceu em Vila Isabel, na 
Zona Norte do Rio, e o homem 
chegou a oferecer R$ 20 mil 
aos PMs. De acordo com a Po-
lícia Militar, equipes da Uni-
dade de Políca Pacificadora 

(UPP) Macacos localizaram 
um suspeito, na Rua Armando 
de Albuquerque, e encontra-
ram oito celulares com ele. 
Ao ser detido, o bandido che-
gou a oferecer R$ 20 mil aos 
agentes para continuar em 
liberdade, mas acabou leva-
do para a 20ª DP (Vila). Além 
dos roubos, ele também vai 
responder pelo crime de cor-
rupção ativa.

Um balão caiu e pegou fogo 
em uma área de lazer de um 
condomínio em Irajá, na Zona 
Norte, por volta das 20h50 de 
sábado. O acidente foi filma-
do por moradores, que fica-
ram assustados com o risco 
das chamas se alastrarem pela 
quadra esportiva. Ninguém 
ficou ferido. Durante a que-
da, crianças que brincavam 
no local correram assustadas. 
De acordo com o comando do 
41º BPM (Irajá), o batalhão 
não havia recebido nenhuma 
informação sobre a ocorrên-
cia. Até o fechamento desta 

edição, o Corpo de Bombeiros 
também não tinhado confir-
mado se foi acionado. Já na 
manhã de ontem, policiais do 
12º BPM (Niterói) apreende-
ram um balão em Itacoatiara,. 
Com a aproximação das festas 
juninas, aumenta a incidência 
de balões nos céus da cidade. 
A prática é proibida no Brasil. 
A Lei de Crimes Ambientais (Lei 
nº 9.605/98) considera crime 
fabricar, vender, transportar ou 
soltar balões que possam pro-
vocar incêndios. A pena previs-
ta é de 1 a 3 anos de detenção, 
além de multa.

DIA A DIA

BALÃO CAI E PEGA FOGO EM IRAJÁ

HOMEM É PRESO EM VILA ISABEL  
POR TENTATIVA DE SUBORNO
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